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ANNovnt ASSSIGNATURA-PAGAMENTO ADIANTADO- i 
Por anno, sem ostampilba, 1 :200 rs. Por semestre, 600 
rs . Com cstampilba, anno 1 :360 rs. N. 0 avulso 40 rs. 
Brazil, anno, (moeda forte) , 2:500 rs. Não se restituem 
orif!inaes. 

E' BOM PENSAR! 
Ou estamos todos doudos, ou oão 

ha verd~de nas cartas! 
O povo leva a vida n'uma vigai­

rada infrene, continua, louca! A prtl• 
texto de tudo anda n 'um redobrar de 
festanças, que é mesmo de endoi­
dar. 

E os governos, que tomam a 
nuvem por Juoo, e que, como vêem 
tanto fumo, se deixam conveocer de 
que o fumo é resullanle da queima de 
boa lenha, não hzem cereu:ooia em 
pedir tributos, e maiores tributos, 
para fazer face aos eocargos do 
Estado, e desfazer o Estado com en­
cargos maiores. 

E isto, qoe os governos hão fei­
to, é Justificado pelo pouco juízo dos 
povos, e falsas apparencias de desa­
juizados, quê somos quasi lodos, por 
todos andarmos, esquecidos do que 
seja juízo, e sem jnizo rodo frear 
lranstoroado. 

O povo passa a vida em festan­
ças. E os governos, como o vêam 
rico, apertam-lhe a bypothese. Pe­
dem·lbe dinheiro. E não ha que re­
parar. Pois se elle é tanto, que che­
ga para · todas as festanças ai oda as 
mais estrambolica~! 

Eolão o povo chora e rebola-se, 
porqoe não tem dinheiro, não póde 
pagar, está a morrer de fon1e! E as 
festanças, e essa borga pegada, a 
que assislimos todos os dias?! 

E' que o povo não quer com• 
prehender que está pobre, e, como 
quem canta, ~eos males esp~nla, o 
povo canta, ri e dança, para se es­
quecer da soa negra sorte. E bem 
uegra que ella é. 

Mas os governos justificam-se 
n'eslas appareocias, para levar a pel­
le aos bocados. Se ainda ha d'isso 
para arrancar! 

Mas os governos não fazem 
dillereoça nas normas, cantam, riem 
e dançam como o povo. Vão lambem 
n'oma pandega dos demooios. E 
quando os credores lhes apertam a 
bypothese, choram, lamealam -se, 
que é de fazer eslarrecer os mais 
duros. 

Mas isso esquece. E pedem-se 
mais uns tributos ao po~o. e a fes­
tança continua n'om redemoinhar de 
estragações e loucuras. 

Voltam as credores? Torna a 
lamuria. Chora·se a nossa desgraça 
e os credores vão esperando. 

Mas pedem aiod1 mais tributos, 
e o Pº'º paga, porque o tem e lhe 
t1obra, porque ninájoem dá o que 
não tem. 

E os governos revivem as fes­
taoçãs mais largas e pegadu, e tu­
do ne às mil maravilhas. 

Quer dizer- que estamos todos 
doudos; governos e o povo. E esla 
é que é a dolorosíssima verdade e 
lristissima realidade. 

Governos e povo, todos precisa­
mos mudar de vida. 

Os governos, por habito e moda, 
não téem governado. Hão tudo des· 
1overnado a ponto de llOS desgraça­
rem. 

E o povo, por habito e moda, 
tem-se desgovernado por modo tão 
tolo e louco, que se tem desgraça­
do. 

Pois não sobra tempo para mais 
desculpa. O povo está pobre, e o 
thesouro não está mais rico. 

E' preciso tomar lento e ganhar 
juizo, para que não vá perder-se 
tudo. 

E depois não nos i!!ndamos com 
estas~appareocias que são enredos 
do demooio para perder-nos. Que 
perdidos estamos nós, de lia muilo. 
Mas é justo qne se empreguem os 
meios para salvar qualquer cousa, 
que já não é pouco. 

Atlente o novo governo n'eslas 
verdades e pense! 

O DES~RMHIENTO GERAL 
Causou grande impressãu em 

loda a Eurbpa a nota-circular que o 
czar da Russia inspirou ao seu mi­
uistro de negocios estrangeiros, coo· 
de de .MuraviefJ, mandando-lhe que 
a comwonicasse & todos os repre· 
seotanles dip!omaticos acreditados 
em S. Petersburgo. 

Na nota propõe·se queL todas as 
naçõ-es reduzam os seus exucitos e 
a rmameotos. Funda-se o czar ao to­
mar ta! iniciativa em que o ideal a 
que devem aspirar todos os govAroos 
é diminuir as dospezas de guerra e 
assegurar a paz. 

Nicolau II. conforme se consigna 
no documento, considera opportuno o 
momento aclua! para abrir um de· 
bate iolernac1onal e io•estigar gs 

meios para levar a cabo o desar· 
mamento até ao limite que a pru· 
dencia aconselhe. Em apoio d'essa 
these, faz notar que os processos 
d'agora esgotam os recursos das 
nações, consomem as forças intelle­
cluaes e physicas e afastam o capital 
e o traba lho das suas app!icações 
natoraes, absorvendo-os sem resul­
tado, para!ysando os progressos eco­
oomicos, difficultando o desenvolvi· 
mento da riqueza e provocando cri· 
se8 lemivei!. 

E' evidente, no dizer da nota, 
qne, se se prolongar esta siluação, 
1;) 1!8 nos conduzirá íatalmente a esse 
cataclismo qne os governos se pro· 
põem evitar. Em virtude d'estas 
considerações, o imperador Nicolau II 
or deoou ao seu ministro, conde de 
MuravielJ, que proponha a todo.s os 
gabinetes representados diplomati­
cameote em S. Petersburgo a reunião 
d'uma conferencia inleroaciooal que 
se occupe em estudar e resolver o 
grande problema do desarmamento. 

A proposta do czar foi recebida 
nas capitaes europeias de modos 
diversos. Os joroaes parisienses com· 
mentam favoravelmente a circular, 
mas moilos d'el!es dizem que o pro­
jeclo do desarmameoto ~a rai deve 
ser pre..cedido de um remodelamenlo 
do mappa da Europa, que all!uos 
consideram como utopi:J. 

O • Bt:rlioer-Tageblall• elogia a 
mensagem do czar para a paz; mas 
per'guola se o plano geral é realisa­
vel, e não sabe se a tal respeito houve 
já troca de ideias entre o czar Nico­
lau e o imperador Guilherme. 

A imprensa iog!eza mostra-se 
sceptica quanto ao exilo da conferen· 
eia iolernacianal. 

Na Italia a ideia cansou bôa im· 
pressão; porém o publico não crê 
que ella chegue a realisar-se. 

DESCOBRIMENTO DO BRAZI L 
Pela commissão especia l da com· 

memoração do centenario do desco· 
brimenlo do Brazil foi elaborado o 
programma das festas, que devem 
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constar: de demonstrações religiosas, 
as quaes serão iniciadas pela repro­
rlocção hislorica da prímeira missa no 
Braii!; feslejos navaes, abrangendo 
especialmeole a_ reproducção historica 
da cheg.1da de Pedro Alvares Cabral 
e revista nava! do Rio de Janeiro, 
sendo convidadas para ella as mari· 
nhas estrangeiras; parada militar; 
exposição retrospectiva brazileira; 
ex.posição nacional; sessões magoas 
do congresso; concursos e publica· 
ções; f eslejos arlislicos, entre elltJs a 
represeotação d'uma opera nacional 
commemoraliTa; monucneotos, con­
sistindo em um obelisco de pedra 
erigido em Porto Seguro, onde de· 
sembarcoo Alvares Cabral, e em uma 
tJstatua d'esle oavegailor n'uma pra­
ça do Rio, oo dia 3 de maio de 
i900; e coostrucção d'ttm asylo de 
invalidos da marinha brazileira. 

PERFIS BlílGRHHICílS 

XXI 
LUIZ GUERRA 

Póde afoitameote escrever-se e 
aflirmar-se, que é um dos artistas 
mais distinctos e completos na sua 
especialidade de trabalho, o sympa· 
lhico proprielario da afamada e acre· 
ditada cPastellaria Parisiense1,d'esta 
cidade, na Rna de S. Bento, onde se 
encontra estabelecido ha wais de 40 
anoos. 

Activo e laborioso, o sr. Luiz 
Gaerra é tido como uma auctoridade 
incontestada oa arte de Valei, porque 
sendo um especialista na culinaria 
não o é menos oa paslellaria e copa. 

O serviço do se11 eslabelecimen· 
lo, que tem sido jost&mente aprecia· 
do pel~ imprensa periodica, é dos me· 
!flores que se coohece na capital, e 
por esse motivo mesmo, é numerosa 
a r,lientela de que o uosso amigo dis· 
põe. 

Homem estudioso, el!e tem se~ 
gnido todos os progressos que mo­
deroameote se tem inlrodnzido na 
arte, de moilo q11e póde rivalisar com 
os melbores artislas · que n'aquelle 
ramo existam no estrangeiro. 

E sem temermos que nos acoi­
mem de lisongeii'os, o sr. Guerra 
póde e deve vangloriar-se, ufanar-se 

FOLll ETl11'1 

nnnNlSC!MCIA ~·~M JOnNA~IS­
fA onnAnic 

{A' eterna memoria de m1u pae 
Paulo dos Santos e Silva) 

Eo n5o vou descrever, cipsis ver· 
bis•. passo a passo, os transes, as 
allribu!ações da minha vida de lucta, 
accidentada e cortada por ionumeras 
diffimldades. São apenas algumas 
notas e apontamentos da miaba exis­
teocia laboriosa, consagrada sempre 
a um ideal de justiça, de liberdade 
e de emancipação. 

Descendente d'uma familia de 
prol ela rios, pobres mas honrados e 
virtuosos, a educação que recebi da 
minha santa mãe foi baseada n'uma 
sã moral christã, evangelica mesmo, 
porque meus paes com quaoto fossem 
religiosos·, nunca foram fanaticos, 
nem tão pouco clericaes. Eram li­
beraes convictos. Não descreverei as 

mesmo, porqoe tem sabido hoorar 
com o seu persistente labor a iodas· 
tria nacional, entrando em íranca e 
desassombrada competencia com os 
productos similares que se manipu· 
Iam no estrangeiro. 

Publicando este ligeiro «croquis• 
d'este honrado cidadão, pretendemos 
tão simplesmente Dl)bilitar o trabalho 
nacional, tão digoameote represe ola· 
do na sua prestimosa individualidade. 

Não carece el!a de reclames. por­
que os seus creditos estão solida· 
menti! firmados 11 robustecidos. 

Que o digam as priocipaes ca­
sas do que ha de mais cchic• e ele· 
ganttJ eru Lisbua, e de que o nosso 
amigo Guerra é fornecedor, que se­
rão as PJkmeiras a corrooorar a nos­
sa asserção. 

Paulo da Fonseca. 

Riqueza de s. Thomé 

Está calculada em ·13 milhões de 
kilogrammas a expurl•ç.ão de cacau 
ela ilha de S. Thomé. o que importa 
appro1imadawenla em 7 mil coutos 
em 0uro. 

Calcula.se quaolia qtUsi egual em 
café, para avaliar a riqueza d'aq11ella 
r~racissima ilba, a qual, lendo 232 
kilometro)i, apenas a decima parle é 
qutJ estã cultivadai 

Exporta mais .qne todas as resta o· 
tas colonias ponuguezas junlas. 

Graotlc roubo 
Descobriu-se que o guarda livros 

da i!Dpl)rlan tissim casa João Andrns· 
seo, do Porto, por nome George 
Claossen, de nacionalidade allemã, 
roubava a casa, imitando a lirma dos 
seus patrões em cheques que endos­
sava a si mesmo, recebendo em 
proveito proprio as respectivas im ­
porLancias. Parece que o roul.lo as· 
cende a cerca de 72:000/$000 
réis. 

George Clausseo fazia largas 
despezas e maodára construir nlli· 
mameote uma esplendida casa lia 

aveoida da Boa Vista. Eiplicava os 
seus meios de fortuna, dizendo que 
lhe saira a sorte grande de H ~m · 
burgo e que tinha tido uma herança. 

Foi capturado e confessou o 
crime. 

phases da minha j11veolude, porque 
nenhum interesse despertam.São qua­
si commuos a lodos os rapazes d'uma 
cerla e determinada idade;bastará di­
zer que lendo frequealado o • Gremio 
Populau, benemerita institu ição de 
iniciativa particular, fundada tambem 
por um homem do povo, o meu cho· 
rado amigo Silva e Albuquerque, ali 
estudei a inslrucção primaria, os prin· 
cipios de portuguez e de francez, 
d'onde sahi para fazer exame em 
1864. 

Em julho de '1865, lendo apenas 
treze annos de idade, comecei · a 
aprender a arte typogriphica, para a 
qual eu reconheci que tinha natural 
tendeocia . 

Passarei igualmente em claro a 
minha •ida arlislica, porque pouco 
ou nenhum interesse alia poderà de.S· 
perlar.Teoho a minha conscieoci:i lim· 
pa e trauqoilla de que,duraole a minha 
permanencia oa offici na, procedi sem· 
pre como bom camarada, procurando 
ser leal e preslavel para com qualquer 
colleia, odiando e desprezando s~m-

l..o'END& 
Certo sabio de uma uoiversidad.a 

al!emã publicou um volume grosso 6 
pesado para provar que era negro o 
primeiro homem, nosso pae Adão. 

Esla lheoria da côr não é nova: 
Adão, Eva, Abel e Caio, contam os 
prelos do Sadão, eram negros e do 
mais bel lo negro. 

Succede, porém. que n'om mo· 
menlo de ira Caio mala a Abel. Ap· 
parece logo o Senhor que, justamen• 
te indignado, exdama:-Cdio! que 
fizeste de teu irmão?-A estas pala· 
.vras, Caio. aterrado, começa a em· 
pallidecer, e tanto que a pelle des· 
corada se lhe torna da repente lívida, 
depois lolalmeote branca--côr inde· 
levei e ving-adora que se traosmittia , 
como um sLygma eterno a lodos os 
seus desceodeutes. 

E' esla a leoda do homem bran­
co, execrarlo pelos negros. 

Facil seri:i aos braocos ioverlêl· 
a contra os ne~ros. E' assim lambem 
que elles pintam sempre o diabo 
branco, ~o pasi;o que nós o pintamos 
da côr da ferru~em. 

E o caso é que niogoem quer ser 
da côr do di abo. 

Nova estampllha brazllelra 
Vae entrar em circul2ção, no 

Brazil, uma o~va estampilha de 300 
réis. 

Tem este sello 42 millimelros de 
alto por 7 de largo. Ao centro, n'um 
circulo. figuram as armas da repu· 
b!ica sul ·americrna enramadas pelas 
palavras « thesouro federal•. Por bai· 
xo lê-se: E. U. do Brazil e a taxa de 
30ú réis. 

O sello será verde sobre rumado 
de liohas amarellas onduladas tl obli­
quamente dispostas. 

' ( :i: 
Cal'toes .de visita 

Na typographia rl 'esle joroal im· 
primem-se, com loda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tarnanlios e qualidades, Lanlo braocos 
como de lnlo, por preços egoaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
soa confecção uma variadíssima col­
!ecção de typos novos de pha otasia, 
muito modernos, e um variado sor· 
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

pre a intriga. a ca!umoia e o litope· 
rio, procurando normalisar os actos 
da minha vida, segundo a orieotação 
do meu criterio que, se não era dos _ 
mais alilados, procurava pelo menos 
que fosse esclarecido. 

ff este meu procedimento.sempre 
correcto e integro, resulloo a estima 
e a sympalhia de ffiuitos collegas, 
que sempre teem feito as melhores 
ausencias. e as mais justas referen· 
cias ao meu caracter leal, franco e 
sem bypocrisias, porque felizmente 
foi feitio que nunca conheci na mi· 
oba insignificante individualidade nem 
ser bajula dor, nem tão pouco adula­
dor oo hypocrita. 

Depois de largos aonns ter exer· 
cido o mister de typographo em di· 
lersas das priocipaes officinas da in· 
dustria particular, era admillido por 
meio de concurso pratico e theorico, 
em t 8 78, na Imprensa Nacional, on­
de me cposervei perto de 17 anoos, 
e d'onde fui vilmeote exc!:iido por 
patifaria do direclor da officina 
d'aquelle estabelecimento qoe pre· 



O POVO ESPOZENDENSE 

Apulla 
Dizem· nns da praia d' A polia 

qu e na nlim a quarta ·feira, 7 do cor­
rente, fô • a bt uta lmenle e~prncada, 
receheudo vai i ~s cnritusõcs pelo 
corpo. urna infe. iz rapariga de DH-

colo n' es le th eatriuho de Fão, subin­
do á scena, pela nrimcira vez, o 
<lrama de grancle <' ITt'ilo. em 11: ac­
tns-0 PODER DO OURO, e a eo­
µrac;ada comedia em 11 acto-UMA 
EX PERIENCIA. 

cellos . • Tomam parte tres atrizes am3-
doras d'aquella fre guez ia . Os aoctores de ta l genti leza ou 

qu <'jand os, apedrrja ram n'essa mes­
n10 dia , por altas ho ras da noite, o 
<lafé Que ali se acha abe rto . 

A modes ta 1 t roup-e » de cu~iosos 
fão senses espera qu e o publico lhe 
dispense a sua valiosa protecção. 

Levamos este focto ao conheci· 
mcnlo do muito .digno adm inistr.ado r 
do concelho, afim de dar as 11 eces · 
snr ia providencias. 

Não deixe a rap aziadd espoz~u­
dense do recorrer ao especlacnlo. na 
c~ rteza de pa ssar a noite agradavel­
men te. 

H flg ressou do F'ão a Da rcell os o 
snr. dr . ~hnoel Paes de Villas Boas. 

Os preços de entrada são deve­
ras convidativos:-Galeria e supe· 
rior 160 reis; geral 80 reis. 

C:e1·cacs 
No nl1imo wc1 cado de Barcellos 

foram vendidos os cereaes pelo se· 

Conl(Jas veloclpedlcas 
Deve realisar-se hoje no velo­

dromo «D. Affonsoo , de Vdla do 
Conde, a tercei ra currida da Ppoca 

'1:600 promovida pelo Sport Clu!J . com o 
1 :600 concurso dos mais di stinclos carn­
·1:60ú peõ lj s, amado res e profissiona t>s , e 

goi11te preço: 
Feijão b1 anco 

amarei lo 
» vermelho 
» rajado 
> fradinho • 
» prelo 
, manteiga 
» mistura 
Pdi OÇO 
Mi lho alvo 
Milho branco (da terra) 
» » (rle !ora) 
Milho amarei! !) (da 1om) 
» » (1le íó ra) 
Coo leio 
Trigo • 

Obras p 1bhc::ts 

• 1:200 em que tomam par te os ~ymp 3 · 
1:160 thicos asporlmans»D. Sel.iasliào Ba-
1:200 re d i~ e Antonio Lop es. 
2:200 N' aquella s importantes corriJ 1s 
1:600 Ir a ver à om a ma tcll • corre os nuta-

!'íOO veis cyclistas am adores Luiz rio V ;;l-
800 le (!'ampeão do Minli o)e Virg-il io Ln-
700 bo de Miranda, (campeão de Vian· 
640 . na) :1 fim de dec idir em a croz rlll cam~ 
ÔÜU p:i!10ato da 3.ª corrida rr.a li sada ol· 
560 timamente no vel<J dromo da Sérra 
5\)0 do Pilhr, por haver sicl o ann:il :ada, 
94.0 em virtude tr.~qn e ll e s cyclistas fica-

rem destlassiíi ca doi. 
O programma é de\'cras attra­

hento. 

dedicnda esposa do sr. Jos é (Je Je­
sus Gonçalv es Forrnira Lima, muito 
di gno amanue:ise da administração 
d'este conc elho. 

F .E§TIVIDADE ' zer uso d'olla pllra si, sem se lcm brar que 
aproveitada convenient(mQnte a margem 

Cele bra ·se com o devido explen· do Cavado, a pnrtir da cnpella de S. João, 
dor, na freguezia de S. Paio d'An· paraumaavenidaemfórma,eo,tabelecido 

· d · '8 d assim o mais pittorcsco e agradavel acces-
tas, flO proxrmo omrn~o • O so á beira.mar, chamaria a esta terra mi-melhoras à · · _.. d corrente, JUnlo a estraua qu d 11 lhares de bauhistas, que haviam de enri-Deseja mos repidas 

respeitHel senhora. 
·-U~~H­

ViodJlllaS 

Nevoeiro conduz à qoiuta i:l os ex.'"º' q uo ~ el- a e elevai-a até onde ella merece, 
C1rnhas, a festa de N. Senhora dos pela sua excollente posiçilo topographica, 

pelos agradav"is passeius que proporciona 
fi emedi Js, que all i sa venera oa ca- á~ povoaçõfü visinhM cpPla liberdade com 

Com r"aram as vinílicn:is. A pella do mesmo titulo. que aqui se vive, som o malfadado convcn-
v cionRlismo das grandes etiquetas. 

profocção parece não ser ;inferior á No domingo de manhã depois O resto viria d~pois. o largo onde se 
do ano o passado- da missa, sahirà procissionalm eote da eleva a cgreja matriz podia ser uma bella 

po rej· a r ~ rocliial a nova e bel la estancin de recre io, 11jal'dinando-so e afor-
-·~~-­
As nossas in·afas 

Tem ~ ffiuido nos ultirnos 
om nnmeru extraordinariu de 
uhi stas à praia d'Apulia. 

"' rnoaeando-so nquelle loc>1l; toda a m~rgem 
imagem da Senhora matrdi:rda escol· do Cava.elo que se encontra no sopé da villa 
piorar pelo benemerito snr. Manoel gu~rnec1?a a bancos elo pedra, terraplanada 

dias Jusé Alves de Azevedo, natural d'esta econvementemente ill uminada; arborisada ª. estra~a de Filo, e, por egual, a que se di­
ba- fr eg uezia e residen te ao Porto, e a- r1ge a S. Biu-tholomeu e a creação de uma 

doroada d'um rico e eleoa11le manto banda marcial; uniformisacla a illuminação 
ci da torra, collocanclo os candieiros a uma E' encantador e alegre o aspec­

rto d'aqoella estancia. á hora doba­
nho, pelo grande numero de fa. 
mil1as que, em bandos, passeiam ao 
longo da praia. 

Na praia de Fão lambem a co­
lonia e formada por muitas familias. 

Ultimamente era ali esperaíla a 
familia elo dr. Lrnz Nova es, de BJr. 
cellos, além du outras que já ali de-
moram. • 

Pel.i que so vê. a concorrencia 
de banhistas parece ser muito supe­
rior ã do aooo pa ssad(J . 

de seda borda do a ouro e ofTereci· egual di otancia uns dos outl'os e dando a 
doporsna ex.m• filha D Maria e todos ame~maintensieladedeluz;devendo 
d'oma linda corôa de praia ofTer13ci· P.ôr-se um frei? ao zêlo do lampianista, que 

tao depressa vislumbrou no horisonte um 
da pela sr.• D. Maria,aatiga commen· raio elo quarto minguante, eil-.o de es0ada 
sal dos mesmos senhores, com d PS· ao hombro a mergulhar em trevas a pobre 

humanidade. 
lioo ã sna capella qu e para esse fim Seeuegtivesse nostcmposidos,n'aqu'll­
acaua de ser reedificada e elegau- les em que a minha saude robusta como 
lemeo le ~dornaJa. nunca, me deixava rir das ~oisas pequenas 

A's 10 hor·as l1averá m;.ssa a e coll.ocal-as no p~lourinho elo ridiculo para gaucho dos que tmham a pariencia de me 
grande io slrnmenlal e de tardtJ pro- aturar, este nada ela illuminaç'to era com 

- · 1 certeza assurnpto para uma chronica ale "rC 
crssao e arraia p~ra O qu e mu ito e inoffensivn. Hoje, p~róm, oscalavrad~ e· 
bem se prosla o ptlloresco local. velho, Deus sabe o indiffel'e11tismo com que 

Haverà sermão na fe sta do dia 0 cucar.oas c~isas d'este mundo. 
d d f. d d . , Eis aqui, meui bons i\.migos, a ligeiros 

e lar e por a acna OS e IStl!JClOS l traços sobreojoclho, as minhas pobres im­
oradores. pressões a respeito de l!:spozende. O.miá os 

Almanak da p1•ovlncla do OfJerece-se aos dignos forhtei- seus grandes horn,eas, que os possue e de 
._ 1 boa tempera, se compenetrem um dia ele 

ltlloho ros uma bel la occas1ao de dar um valorisar o que j4 de per si tanto vale, dei-

A conhecida Li 1 raria Ceolral do 
snr. Lu111 indo Costa, de l3raga , vae 
dar em bre\'e publicidade ao «Alma­
oac k r-J.:1 provincia do Minho•, para 
o anno de 1809. conteodo tod as as 
in dicações ute:s concrrneo tes a este 
getrnru do puhlit:dÇÕ~s . auntrncios, 
et;·, ett: . 

lind1> passeio e presencoar uma lin-, xando que a luz do prngre~so irmclie so-
da fosta br~ este ton·,fo abençoado, mixto d'alde:a e 

· 1 beira-mar. 
- . -----.'@ic-- - A.i~da não ha muito, lêmos algures que 

-.r .., h d 1 .w d 1 o espmto é a luz ria viela e a vontade a 
~,.ossa ... eu ora a So Coa e sua. forç~. Ora, illustração e espírito escla-

A despeito de tudo qurnto se ha reciclo nao escasseia, temos a certeza d'isso, 
d nos cavalheiros que conatituem a grande 

ito em contrario. parece qne breve- roda d'cste nucleo em que por fortuna nos 

Pelo Ol lni steriu uas oliras publi­
C2S foi publica d a uma portaria re • 
dllzinrlo os ordenados dos apo ntado­
res e can toneirus. 

Ã Qual:!sqner annnncios e indic~ -

meute se realisa râ uma brilha'lle fes· en~o.n!'ra!llo s ; falta-lh ~s , porém,",a vontade, 
tivid ade à Virgem da S(lladade cuja . a m1 r~rntiyapro~ria, e, sem.este.grandeele­
. . , . ' ment'l, ~ imposs1vel a reahsnçao do velho 
Im agem 6 Vio ll OI ada C<i m profnnda e proloqu10 de que «O querer é poder,, . 

D'ora em dia nte ficam esses em­
prega d11s re duzidos a ons simples 
jornaleiros, per cehcodo um misero 
vencirnea lo e com a agg 1 av ante aind a 
de só Ganharem aos dias oi eis , na­
da vencendo em caso de doença. 

Pübres d' ellesl 

Dr. Nunes da ~Uva 

LER NO MAR ESCREVER N:\ AREI :\ ' ÇÕPS podem ser envi,11las alé ~o fim 
' · j do corrnntn uv:z á Livra ria Centnl-

rel ig iosa crença oa capella da me5- Espozonde, 9 de Setembl'Ocle 1898 
m~ invoc~çã o. ao cimo tla rua Cas­
tro Monteiro. Disse alguem, lendo no mar, j Largo do Barão de S. Martinho, 50-

Queessa. luz dos olhos teus g .. 
11

,
3 Brilha mnis qnn a luz el os céus 1' io • 

Para. auxiliar as d es p e z~s com a 
Qne espelha o clôrso d11 vaga! . .. 
Mas eu esc,-evi na areia 
Estas pahvr11s sinceras: 
-Tudo, m'1lher, são chimeras, 
Qlle a mão dos tempos apaga. 

Espozende, 10 de Setembro de 1'898. 

Cunha Cardoso. 
~ 

Sport 

Jnlfo de 1 .. emos 

sua eITectu Jção, trata-s~ de colher 
donativos por meio de uma subs· 
cripção publica, e projecta-se rea-

0 11n sso esclarecido collega \i an- lisar um bazar de prondas, para o 
nense «A A11 rora dv Lima.11 , insére qu e foi dirig ido um app e'llo às da­
no seu ulumo nnmc10 orn primoroso mas espozoudenses pela commissãO 
(etr:Jtv do dis tinclo lillerato, nosso promotora. 

Cunha Ca1·doso. 

O sor. arcebispo primaz deter­
.minou qne os parochos d'e sta dio­
cese recitassem,â hora da missa coo­
v~n lual , orações «ad pelend am p'n· 
vramJ>. 

OAPTI-V.A. 

Ao Ex. mo Sm-. H. Carvalho Está na praia d'Apulia, em go· 
so de 60 di as de licença, es · 
te es limavel cav alh ei r•l, integer ri­
mo delegado n'esta comarca. 

S. ex.• faz ali uso do banhos 
com s. ex.ma familia . 

qner icl n amigo e tJ!entoso collabora- A toma r pai te nns proj ectados 
dor Ju lio de Lemos. ?.comprnhado fust ejog, dizem·nos \1i1 á a esta vil la, 

E' hnje fJlle 0 «ClolJ ViannP.nS P- • d'um niagnifüo perfil liLLerario flr - a convite da commissão, uma magni· 
rea li sa 0 se u seguuuo P ~SS !lio official mado pelo mavioso lyrico sr. Aveli - , fica banda de musica que os nossos 
a esta vil la . L> · no .;n tas . conterraneos hão lido jã occasião de 

A! gn ns distinctos rxcnrsioni~tn 1) .. ª . _ ,. . am?s. gostosamente registo a muito apreciar e appldudir. 

O astro que no ceo resplende 
Que pode querer da flôr? 
Que procura, que pretende 
Da mansa pomba o condôr? 

vran nenses sribn rr ªº .. .Pª.r a \.~li a d.o esta Jll 11ss1ma homenagem prestada A srr vtnlade, é motim para 
Clhonde, afim) de ) asb5 l.Sl rr el l1J as bi I• 1 ao aprclciabilissimo tlSCrip~or. d. esde jâ palmear 3 COffitniSSâ il e po· Inspecção 

Pri ncipi a no dra 24. do corrente 
no qoarli:il cl'infauteria 3, em Vi an-
11 a ào Caslello, Lermi11 :1 nclo em 2~ . 
1 inspecção aos mancebos d'esle 

an tes cornc a~ e e tt:yc e tas QU rl se d 'h -
re alisa m no velodrom o ~O. AITunso» . 

5
ra pel ir - el que naot esmoreça no 

~~~--~ ...... ~~ 
P11ra a fr eg nezia ·<le S. Martinho 

concelho rec enseados para o seni da Gandr;i (Pu11Le .do Lir~ a). onde se 
ço milita r 1!0 corr l' nte armo. encontra. sq1 m:mrlo o d1 :nrn?to pro· 

Para os rE:lardalarios e dos clis. fessor otl11:r al sr. Aut(Jfllo d Abren, 
trielos dive rsos e con tinw:otes aoto· I s.egu~ 11 ª e.xm.• sr.' D. Aua slacia Ju. 
rio es. veri fi ca r-se·h a no s dias 28, 1 11~ ll Almeida Abr en. 
29 e 3'\ e outubro pro>.imo. 

Vide :rnonncio. n:acnte 
Enc.oot ra se lia dias enferma, pe· 

~'beatro de s. José lü ~ne I r~ .~ n ~1 da'.fo o l e ite~'. a ~x.m• 
Ha hoje um interessante e~pec t a . , sr. D. Marta l\Lirl1ns G1 es te11a Lrma, 

111_~!"!1.!!'lll_ -_ <11_s;;: __ :a_m~~1~~!-·---*-=-~-·-Wlf-~ 
te deu nataralmeote vin gar-se da mi­
nha humilde pessoa, pelas li vres opi· 
moes poli1icas que eu profes­
sav :t , e que eram rli amelralrnente 
oppostas,ás seguidas. p61os rnagoatt1s 
d'a quelle admiravel ninho de ralos 
gord os! 

Mas deixemos em paz.por agora. 
os dirigen tes d'1q11 ~ llfl a importante» 
estabelecimento do Estado. 

Porqnc lambem lh e ba-de chegar 
o seu aquarlo de hora de H abe l ~ is . » 
Ta mliem Irão-de mais tar de ou mais 
ced 11 ftgurar na berlinda. 

Pela no~sa pHte não 
mos do dia de aju~t o de 
raras vezes falt amos ao 
mellemos. 

* 
* * 

prescin di­
contas , e 
qoe pro· 

A. :ninha o xi~tencia como jorna-
lista, orador de clubs, e revolocio­
nario, dala de 1870. apoz a fjtreda 
do regim en im per ial em q. de setem­
bro, e da p1ocl ~m 1çiio da re1Jnblica 
fran · eza . 

successivas leituras dos admiraveis li · 
vros de Victor Mngo, Eugenio Sue. 
L~martine, Michelel, Louis Blrnc. 
Prondhoo, e taatos outros, a minha 
ra são e a minha con sciencia insur­
gira ·se hav ia mu ito tempo coolra a 
tyr~o11ia rolitica que represeat ava a 
nealeza, . ysterna de oppressão e da 
opprnbio à especie humana. protes·­
tao<lo igoalmente couLra as iniquida ­
des e desig ualdades econorn1cas e 
sor iaes, sobre que estava constituida 
a soci eclade contemporanea, em que 
o aproletario»-, era na eloquente ph ra. 
se Je Lameonais, «O escravo mo­
derno» . 

Por consegninte a republica 
fr:dcrativa para mim era um meio 
e o soéialismo. e o fim o cbjectivo ;i 

que dev iam tend er tortos os esforços 
individoaos e collectivos dos traba· 
lh~dores. 

A revolnc;ão da commnnade Pa 
Jis em 18 de março de 1871, 'eio 
por consegn inte d1sc1plrnar as mi· 
oh as idéas e opiniões sobre as re­

EtJ ucado o meu espirito iaelas. far!!!as polilicas e sociaes, a que era 

191-nnscnhor' Vfanua eu oovave propos1 o. 

Helirou ante·l!ontem par'a ú Porto 
~lgr. Luiz Augusto Hodr igttes Vr an· 
na.nosso 1l lusl1 e cooterrarreo e muito 
digno director es piri tual íl o Semma­
rio Episcopal d'a~ueila ciJade. 

Acha-se entre uós, com sua cx."' 1 

Psposa . o nosso amigo Mario Vieira, 
hahil professor oficial em Athães 
(Gu imaraes). 

mi ster allender. O movimento insur­
reccioo al commLJoi sta representava 
para o meu e~pirito a svnthese nili . 
da Lias aspir ações de tolos os sioce· 
ros amigos do l.Jem estar da Huma­
nid adol 

Foi por i~so mesmo que desde 
logo lho rHestei Lodo o men concur· 
so , e a adheRâ o da minha boa vonta­
de; todos os meus esforços foram 
postos ao serviço d'essa cruzada al­
lruistica,pngoando pelo derramameo· 
to da instru rção , pelas classes lalJo . 
r iosas e populares; procurando coa· 
tribuir com o meu apoucado valicnen· 
to servindo as instituições de provi­
dencia e l.Jeneficencia, de mudo a 
qne pudessem cucrrprir altissimarnen 
te a sua grandiosa e cili lisadora in­
cuml.Jeocia . 

(Contioin) 

Pa·1ilo da Fonseca. 

(Preso político) 

~ 

CARTA 
O nosso illust1 ado amigo e rli s: 

tinclissimo escriptor sr. Jua qoim dd 
Cnnha Cardoso, Jirigin-n•is a se­
guinte primorosa cai La, que gosto­
sam1-ote puulicamos. 

O nosso jor nal lr o nr ~ -so sobre­
mor1o com a soa collaboração, e e•­
pera ter a dita de, por mais vcze!l, 
inserir proúucções da sua brilhante 
peuoa. 

A s.• ex. muitos agradecimentos 
por tão capt1,·anle deíerencia. 

Eis a car ia: 
Meus bons e respeitaveis Amigos: 

De passagem n'esta formosa Yilla, para 
onde vim paósar uns dias, a fim de procurar 
uma variante aos ares da aldeia e retempé· 
rar as forças ao sopro das brisas do Oceano, 
à justo que cu diga alJuma coisa dHs im­
pressões que levo d•esta hospitaleira terra, 
que conbcco pela primeira vez e que hei-de 
doix, com saudade. 

Tem bcllezas naturaes que mo subjugam 
este velho torrão ele lendaria fama, e condi­
ções de salubridade que muito teem contri­
buido para o i·e3tabelecimento da minha 
saude. 

O povo é tratavel, obsequiador e delica­
do, e a villa, em si, conserva o asseio in­
diepensavel á saude doa seus habitantes e 
ao bom nome daqucllea que e>s administram. 

Ha, porém, um senão, que não pode­
mos calnr, para honra do nosso modo de 
vêr e da franqueza e sinceridade com que 
traçamos estas linhas: é palpavcl a falta de 
iniciativa elos homens que, pela sua influen­
cia local e politica, tanto podiam contribuir 
·p~ra o bom nome e engrandecimento d'csta 
torra. Po .. que tem progredido Villa do Con­
de, a Povoa, o até mesmo a microscopica 
Apuliu? Pelas suas praias de bauhos, a que 
sempre con!agraram os melhores ele seus 
cuidados, os mais fervoroso~ de seus em­
penhos. 

Ora, Espozende,que posaue,em cmbryão, 
a mais cxplondida, a mais desafogada praia 
9uc c<,>nhocomos1 consolll!-~e UJ.>eniw çm fa-. 

Sendo como és um dos astros 
Doa mundos da poe~ia 
Como é que tn vens <lc rastl'Os 
A' trev-i, fugindo ao dia? 

Da meaq11inha ílor não zom ba 
o astro que no eco fulgura'~ 
Que p:etenclc, que pro ~ura 
O condôr da mansa pombn? 

Tua lyra com que encantas 
F.ste pobre coração, 
A qnitutas tcri, a <Jnllnt'\9, 
Cantado a mesma caução'? 

Pvbre 1] 0 mim! . . Essn harpa 
Ao som da qual teus cant.aJo 
A luz que bate na C'!Carp~ 
Quando j á o sol ó nado 

Foi, talvez, só por momentos 
Que ella se lembrou de mim! 
(As lyrns são como os ventos ..• 
As lyras são sempre assim.) 

Canta tudo e esquece tudo, 
Ri sempre quando suspira. 
Eu jà a ou vi ... e, com tudo, 
Nunca eu ouvisse essa lyra! 

Uma noite, descuidada, 
Pomba incauta, no meu ninho, 
Ouvi, baiYinho ... baixinho . .. 
Uma canção maguada. 

Vinh~ elo céo. As esti·ellaa 
Luzi>1.m no 11mbi1mte nú. 
Ergui os olhos para ellas; 
Uma acenou-me ... Eras tu. 

E desde então, se consigo 
Um instante repousar, 
Logo acórdo, e \tÔo, e sigo 
A cstrclla elo teu olhar. 

A1·manda P. 

----.. ·--------
Catecismo fie Pcesel'crança 

Está publicado mai s um f asci­
"ul 11 dJ excel len le obra a Cateci~mo 
de Perseverança•; é o n. 0 2!1:. Breve 
te ren)os o 3. 0 volume coocluido, pela 
reg o l arid~de com que tem sido feita 
a di stribuição . É seu edi tor o snr. 
Antoaio Dourado, qoe ainda recolhe 
assig oa turas a volumes ou a fascicu­
los. 



·.· ' . 

Seot io·se ba dias muito doP ote 
com uma \ar inl(ile , acha 11do-se hoje 
consideravelmente melhor, o qu e 
mnilo est im amos , (a ex.m• snr.ª D. 
Anna dos Praze1 es de Miranda Lei · 
Ião. 

8. Palo d 'Antas 8 de Se­
tembro de :1 §98. 

D ~ ·egresso das caldas de Vizel­
J· Jnde fui nsar de banhos d'aquel· 
las abençoadas a ~ uas thermaes, para 
coml.Jater o maldito rheumali smo 
nas p ~ roas, escrevo de casa do meu 
pae, na freg nezia de Deuchriste, Vian­
na do Caslello . 

Deix ei or~om no correio de Es­
pozende, para enviarem luda a cor­
r6s pondencia endereçada ao meu 
nome para Deuchriste, ped ido este 
que os d;gnissimos em pregados do 
correio leem cumprido fielmente. 
Encontrei aqui alguns jornaes e car­
tas de diversos iod ivid uos.' que pas­
sei em lei tura rapid a, logo em segui­
da á minha chegada a casa. 

Entre' os jornaes estava o n.0 

318 cl' 'O Povo Espozendense », de 
2 '1 de Agos to, que publica uma car­
ia do S. Barlhulomeu do Mar, firm â­
da pelo filho d'um Sn r. camarista, 
que corn o bom filho, vem à liça em 
clefez a de ~e u pae o dos actos <l'oma 
cam~ ra muoicipa! do paiz. 

Terá aq1Jelle bom filho procura· 
çã o da carnara municipa l de Espo· 
zeude, para a dcfeader, ou será inte­
ressado em esmagar com mais um 
imposto odiosissimo o bom· povo da 
fro€uezi a <.le S. t Paio d'A11tas? Não 
se i. 

. O que sei é que o bom fi lho do 
Snr. cawarista, no meio dos seus 
;.mebatameotos do 2mor fili al, cha­
ma-me igaorante, indeli cadeza dasa­
brida, para o caracter d'urn padre! 

N~o ignorava Snr. fi lho d'um 
carnarista, a disposição do arligo 79 .º 
~ 1.0 do codigo admiu.islrativo de 
1895, assin1 como possuo alem d'es­
le, um exemplar do codigo adminis· 
tr ativo de t886 e outro de 1878; 
jã vê que não preciso de gastar os 
~00 reis, nem aproveitar o conselho 
do filho do Sor. camarisla. 

Continuo a affirmar que a estrn· 
da de S. l3artbolomeu do Mar, a par· 
tir da estrada districtal até ao mar 
(2 kilometros) é uma estra da de lu­
xo para a fr eguezia e rara ::iarle das 
duas f regoezias limitrophes , luxo que 
só sei virà para a conducção do pes· 
til encial mexoalh o, como declara 
na sua carta o bom filho do Snr. ca. 
mar ista. 

Estrauho que a Ex.m• camara de 
Espozende nã o conheça todos os 
professores nffic ia ·s de iostrocção 
primar ia do seu concelho, com quem 
se corresponde offic ia!mcule, para 
os isentar do imposto r!e trabalho 
de enchada e alvião em estrada pu­
blica, por serem incompaliveis e in­
capazes de praticar semelbanle 
ser viço. 

Mas , segundo o disposto no ar· 
ligo 80.0 ~ 2.0 do citado cod 1go adm i· 
nistr3tivo de 1895, •em todo o tem· 
po podem o& collectados sem funda ­
men to reclamar ex traordinariamente 
pera nte a camara e recorrer para os 
tribunaes superiores , etc. ele.:; 

Ten ho en1 meu poder uma carta, 
datada de 22 de Agosto ultimo, 
d'om cavalhei ro al1a1{le11te conside­
rado e moita contiecido n'esse con­
ce lho de E~poze nde, que me garante 
que a estrada da que se trata, já 
foi em tempo-arrematada por em­
~1r e it a da sera!, pela quantia de 
500~000 reis , paga e dada como 
constrn ida. 

Voo pedir ao cavalbeiro qu e me 
envio n a carta que assim falia, au· 
ctor isação para publicar esie docu­
mento, que é eloquente e importan­
tíssimo. 

Para não abusar da pacieocia do 
bondoso e illoslrado edilol' Snr. Silva 
Vieira, basta por hoje. 

Mefra da· Rocha. 

• "f 

N~ PONl 1
\ -DA Ll~Gm 

Snr. Rcdaetor: 
O senh or é porque ainda niio reparou. 

O senhor H. de Cur 11alho q uer transforu:ar 
o "Espo:iendense ,, em correio de uarnoros. 
Nnte bem, snr. Rodactor: o homem está re­
solv ido a tudo 

Eu soffrr1·ri n rlô i- que me r.nnsnmc 
E até o clesu,mô i- ..•. será mn bem ! 

diz elle no bilhete de namoro á Snr ªD. Ar· 
manda. Com homom perdido ninguem se 
metta. 

Demais, chama-lhe elle a clla bôa e mei· 
ga e doce e santa. Noto que é bôa a mulher, e 
alem d'isso é meiga. O que me parece um 
pouco forte para um jo rnal é chamar-lhe 
dôce. Lá santa pode passar. Todas as mu­
lheres são umas santas. Mas dôcel. . . E' for· 
te, snr. r edactor, é forte! V. Senhoria, snr. 
r edactor, 

Não quererá manchar o seu diadêma 

creio eu. 
Ella tambem não . quer; e é por isso que 

o amôr do snr. Carvalho 

••. espera e canta! 

P arece que estou d'aqui a vel-o. 
Supp0nhamos dois sacos. 
Um choio de p eifeição humana: é ella. 

Outro cantando e esperando: é ellc. Sito dois 
sacos choios d'amor 11quelles 11mantes co· 
rações. 

Agora, repare: 
Os sacoa caminham um para o outro. O 

que espe1·a e canta. pára a certa distancia, 
faz urna cortezia, tira o chapeu, e pisca o 
olho. E clapois, fi ca parado, a pé, esperando 
e cantrindo à esquina da cadeia. Per omnia 
secula seculorum. Amen. 

Um amor a cantar deve ter graça, sr. 
Carvalho. Mas de que canta o passarinho 
do seu amoâ E' de cuco ou é de melro? Co­
mo quer que seja deve ser um animalsinho 
engraçado. E teimoso. 

O' snr.ª D. Armanda: V. Exc.ª deve ser 
uma mulhe1· bella. Pelo menos ·é o que ou 
supponbo. A tez morena e sympatica, um 
olhar capaz de rachar d'alto a baixo, desde 
o vcrtil'e d" craneo até á ponta do rabo, 
aque.lle pobre passarinho, e, acima d'isto, 
umas t:10a ou quaes habilidades. 

Co11forme-se V. Exc.ª com a vontade 
de Deus . Uma senhora bôa e dôce sempre 
ha-de saber fazer un s versinbos. Pois bem. 
Peço-lhe eu (e conte com um amigo) que 
responda ao passaro. 

Rache-m'o de cima a baixo com 

Um sorris!! da sua primavera. 

·* 

* * 
Ai!, dizia eu um dia d'estes a uma pes· 

soa da minha intima confiança: Ai! 
-:-Ai o quê'l 
-Ai! que gosto tanto d'ella! .• Deus, 

quando fez os anjos e as e~trellas , fel-a a 
ella tambem, pode ter a certeza. 

Eu bemdigo dos seus olhos 
A luz tranquilla e louçã 
Como o nautn entre os escolhos 
Bem diz a luz da manh~. 

Isto fiz eu, ha muito tempo, para 
uma outra. Mas, agora, retiro a palavra. A 
minha quadra pertence a esta, só a esta. 

-Já sei quem é. E' a elos olhos de vel­
ludo, aquella que tem uma epiderme ... 

-Tem uma epidermfl , tem. E até t erà 
duas; mas não é essa que pensa. E' outra. 

-Então diga, diga. 
-l:ió lhe digo que 

faz homenagem ás recatadllll! virtudes que 
lhes emolduram a candidez da infancia, 
nun ca poderia permittir quo eu explicasse 
a maneira, a arte com que se estende um 
capote ao fundo do uma escada depois _da 
111 eia noite, e lhes enumerasse todos os lD· 

fomas de ancias e de desejos que vão no 
atirar com a ponta de um capoto assim, ás 
10 horas da noito, para cima elos hombros 
do nma m11lher com qu em se passeia de 
lll llOõ dadas. 

Ná, n:'i.o conto. Tenham p:iciencia. 

* 
* * 

Abaixo asslgoado 

Os abaixo assignados, moradores aqui 
perto, declaram para todos -os effeitos que 
t erminaram p~r uma vez as gorgetas. D'ora 
avante nem um tostão nem uma gaita. 
Arre! 

(Seguem duas assignaturas) 
Do que don fé. 

* 
* * F oram hoje vistos juntos, em amigavel 

passeata pela rua de S. Sebastião, quatro 
senhores muito conhecidos pelas suas aspi· 
rações ao mesmo posto. Iam em liriha e po1· 
ordem de antiguidade. ' 

Eu digo j á quem eram: 
1.u-Amadeu (Um anuo de praça), após 

o qual teve baixa sem promoção.) 
2.o..!.Jose ( Mez e meio; parece que 

desgostoso por não passar de furriel, pediu 
t ambem a sua baixa.) · 

3.o-Domingos (sentou praça de sim· 
plcs soldado e só servi'lt quatro mezes ; ago ­
ra está cm disponibilidade para qualquer 
corpo om que se façu mister.) 

4. 0-Avelino (sentou praça de corneta; 
mas como não tinha embocadura, o capit..'to 
reprehendeu-o, chamou-lhe nomes feios, 
t aes como canalha, yil, calumni ador, infa­
me, etc; o rapaz agastou·M e fu giu; ainda 
anda desertado e espera que o prendam.) 

Rivaes desventurosos, convorsaram; to· 
da via, como se nunca houvesse nada n'eote 
mundo que os incommodasse. 

A vida tem d' isto. Esperanças, tudo es· 
peranças ! illusões tudo! Santo Deus! 

Parece que nenhum d'11.quelles p()bres 
mancebos, conseguiu embocac\.ura para o 
posto que ambicionava. 

J. o. 

~il :Uoila Elegante» 

Mil 3lgnmas semanas que esta 
liella publicação parisiense de modas 
para damas havia faltadonos 
dias usuaes não se sabeodo qual o 
rnoli vo deste atraio. 

Um dia d'esléS apparevcu-nos 
pela posta restante o n. 0 34-. respei­
tante a 20 d' Agosto ultimo e nomes­
mo a seguinle declaração: 

e Um srave accidente nas nossas 
machinas causou-lhes $erios estragos 
materiaes, mas sem fer ir nen hum 
dos nossos, por grande fel icidade. 
Este numero e o precedente vão, 
poi s, um tanto atrazadas, do que 
pedimos desculpa ás nossas gentis 
leitoras,. 

Eis, portaalo,j uslificado o ffi l) tivo 
qne mnito gostõsarneote damos 
aos nossos leitores. 

A.N"N"UN"CIOS 

fricto de recrutamento e 
reserva n. º 24, 

Gitilhei·mino de Mello Sai·ria 
Tenente Coronel d'Iufanteria n. 0 3 

J~Igado Municipal <le 
pnzende 

EDITOS 7 IH~ ~'i8H~'I' .\ t bH.oS 

(Lª publicaçâ••) 

Es-

·No inventario a que 
o' este juizo se procede por 
obito de .Maria das Do­

ta dias depois eia ultima pu -
blicação d' este annnncio, de· 
<luzirem os direitos que ti­
verem no dilo inventario .e 
fallnrem, quflrendo, a todos 
os lerm0s do mesmo. 

EspnzenJe-, 17 d'Agos­
to de 1899. 

O escnvao, 
Delfina de Miranda Sam-

oaw. res, que foi desta villa de t 

Espozende, e no qual é Veri~q.uei a e~a~tiflão, 
inventariante Roza de Je- . _ O Jmz. mu111c1pal, 
sus, citam-se por editos ~oao I~n~?IO da Silva· Cor­
de trinta dias, lodos os 1 êa Si moes. 

~~--~~~~~~~~ 

credor~s ou legatarios de~-. · fil iiláif iiil ft'\ 0~~ ft>" m" ft'I())~ 
conhec1dos, e os herde\ mu· li ~~ UJ ! Wll , v; A·UJ 

ros marido da inventari- 5 -.'t-*C F.Ã.O )~~ 
ante Joaquim . AI ves e i ('- dose de PnHos d e oleSU8 

Fer•reh•t.\ nnnunci ri no• 111eu11 
mão Antonio Cambra, am- ex mos r1·eguezpf!1 e no publico 

b t 1 'n em gernl ((Ue nb1•i11 o seu llO• os auzen es em pa [' .e 1 .- ' ' ºhotel qu e abr·iu o se u 110-

cerla nos Estados Unidos "º 1101e1 . montado na fil me1110-
do Brazil, a fim de falla- l ' Cl!I COHdiçõee 11 ~· "ienicns e 

e cou1 todos os 1·e•1ui8ilos 1>ro-
rem, querendo, a todos os pl'iof!I d ' um e1uabcleclme11to 

. · de 1n·hneh·n 0 1•dem . 
termos do dito líl\'el1l<l1'10 G1u·1ua1e um h·ntnmenfo ex-
e deduzisem os seus di- celhmte, b e m como n maior 

lin111eza e tn•omptldiio na con. 
reitos no mesmo, que COI'· fNwlonaçt"io dns r·efeic,·ões o. 
re ()elo cnrlorio do escri- •1uni.1u•w 1ao 1·n. 

Preços rnollico!!J. 
\'âü 1'8Spec li VO, na fórma l~ ·\O-ltua Conde de Cn1Urn 

descripta nos (W l'3Q' l'::ll)li0S 0 1u·o1n•iP.f1uio . ' 
"" t Jose de Passos de Jesus Feri·eim. 

terceiro e quarto do arti- ------------
go seiscenlos e nov en ta e '~lbd:cat- 4lt ~U~ili'lg~n~ 
seis d.o Codigo du Pro-
cesso Civil. .4 ESPOZENOE 

Espozencie, 13 de ju-
lho de 1898. Os proprielarios d'est-a 

O escrivão, fa~rica annuuciam ao pu-
Delfino de Miranda Sam- bltco que, em consequencia 
paio Junior. ·da muita concorrencia de 

Verifiquei a exaclidão, mo~~em,a que é impossivel 
O juiz municipal, s.at1sfazet' sem grande au-

João Ionacio Lia Sil \'a 'g rnento nas despczas, tanto 
Cor rêa Si~ões. de nrnlel'ial como de pessoal, 
_________ w\ tem resolvido, provisoria-

Julgado Municipal de Es- mente, que 0 preço da moa­
gem se eleve a 2 maquias 

pozende em alqueire, que começará 
6 E D I T O S a vigorai' desde esta data 

oE T .ntl'\'l'A. nus até contra annuncio. 
( 1. • pub licação) 

No inventario a qu e Espozen rle 1 O 1 9 1 98. 
n'este juizo se procede , 

11
. ANNUNCIO por obito d 1~ Ca~tano F er- ; ; 

Quandoosnevados gomeosse ergueram naodes, que fut da fre.

1 

REVISTA SEMANA L LI TTEBABIA E 
D'eJplondidas alvuras, Dlst..Jcto de recr utamento guezia de S. Claudio de Cl·JAH AOI°STICA 

No alvôr da Via L '.\ctea appareceram e 1·eserva n.o 2.& b · 
Duas nodoas escuras. C · l · . l ru l1cacão começada em J 885 8 Ul'\'OS, e mven anan e Hedacção e ad111ia is tra ção- Rua do füre-

O que prova que os seus seios divinos 
foram roubados na Estrada de S. Thiago. 
Veja lá agora se um homem não ha-de mor­
rer por uma mulher assim ! 

- Mas dip:a quem e, diga. 
-E digo-lhe mais que 

Quando manina, abdndo á luz d'arminho 
Um me igo e bom sorrir, 

Um rouxinol que andava ali pertinho 
Calou-Be para a ouvir. 

-O' senhor, pelo amor de Deus, diga­
mo quem é essa mulher de que tanto gosta. 

- Oiça: 

Sete letras que eu decoro 
Como decoro os meus ais. 
Sete peccados que adoro, 
••. Sete peccados mortaes. 

-Mas diga o nome, diga. Não o revello 
a ning uem, pode estar certo. Diga, diga o 
nome. 

-Não direi. porque 

O seu nome, onde se espelha 
O azul do ceo e do mar, 
Até a minha 11.lma a joelha 
Para o poder soletrar. 

E agora não me eonvem fazer ajoelhar 
a alma porque j antei ha. bocadinho. 

Tenha pacioncia, fica para outra occa· 
siiio. Ao ajoelhar podia rebentar os calçõe­
sinhos de panno famil a que ha tempos lhe 
merquei. 

-O' snr. Pinho Negrão, ora conte lá 
agora, que tem vagar, aquella historia do 
capote. 

-Ai, minhas senhoras! aquillo não é ca· 
pote, é o diabo. Tem uma hi storia medo­
nha. Acho que nãó conto. Tenho mêd<J de 
as assustar. V ,a• Exc.•• ainda não compre· 
hendem que profundissimos mysterios es­
tão gravados no forro d 'aquelle monstro. 
Depois, a ingenuidade de V.•• Exc,a•, que 

Faço publico que prin- João José Fernandes da chal Sa ldanha, 59 e 61 
· · l } d• · · f: t f · · ' Cada numero em Lisboa pago no Clpia no qua1· e lll an e- mesma reguezta; Citam-se acto da entr ega, 20 rei •. ' 

Jia 0.
0 3, em Vianna do i os interessados Antonio de Pn~vincia: cada série de 26 numeros, 

e 11 d. 2" d S F · F . .l L · 580 ré 1 ~, pagame nto adean tado . aste O, 110 13 ':I: e e- retlas ernanues, UIZ Toda a corresponcl encia deve ser dirí-
tembro do corrente anno Paim Pamplona. Auaüs lo gidaoa ed itor João ílomaa oTorres,ru a 

· 29 ' · ' ~ o MarechalSa1danha, 59 e 6t .-Lisboa termmando em clo re- Pa1m Pamµl ona, Bernardo, 
ferido mez, a junta dislri- filho de Bernardo Corrêa 
ctal d'ínspecção aos man- da Silva; Manoel, filho de 
cebos recenseados rio con- Manoel Soares e Anna Soa­
celho de Espozende no res; Manoel, Emíli o, José, 
presente anno, para o ser- Arnaldo, Henrique, Mària, 
viço militar, conforme se Leonor e Beatriz, filhos de 
acha indicado nos avisos Jo.aquim José Fernandes e 
affixados nas portas das de Maria Meira Fernandes; 
egrejas parochiaes e Ioga ~ Julio e Maria, filhos de Jo­
res mais publicos das fre- sé Pires Vianua; José Coe­
guezias. lho Pnmplona (devendo ser 

Para os relardatarios citados egualmente os paes 
e dos dif?lriclos diversos e dos herdeiros descriptós, 
contingentes anteriores, ve- cujos nomes aqui se dizem), 
rificar-se-ha a inspecção todos residentes em parte 
nos dias 28, 29 e 31 de incerta nos Estados Unidos 
outubro. do Brnzil e os credores .e 

Quartel em Vianna· do legatarios desconhecidos ou 
Caslello, 28 de Agosto de domiciliados fôra d'este 
1898. Julgado, que porven tura 

O commandanle do dis- haja, para no prazo de trin-

C~ TECIStIO DE PERSEVERANA 
Condit;ões dn Al!!l!!i~nnturll 

.Esla obra será distribuida em fascieu­
los de 48 pagin as de texto em 8. 0 gran· 
de. Preço ele cada fasci cul o tOO réis; pa · 
ji?Os no ac lo ela en trega; para as p·ro vio­
cias franco ~e pone . Os assignantes da 
rrovin~ ia pagarão de cineo em ci nco fas­
cículos, enviando-se p ~ l o correio, os com· 
petenl.as recibos. 

Lo110 que princi pie a distribuição g~­
rante· se a maxima reg ulari dade na en­
tre1-1a. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem anga ri ar cl ez assi~ natu ras e se rns­
pons abi li sa r pelo seu iategr.11 p a~a meato, 
não ficando com direito a nealiuma outra ' 
commi osão. 

A boaam-se ·vinte rnr Cllnto da com­
missão a todos os cavalhei ros que nq_s 
remett ~ rem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitani-se cor res pondentes em to­
das as terras onde os não lia, dando refe­
reuc ias n' tJs la cidade. 

Assigna-se em toilas as livrarias dos 
reiao, e no escr irtorin cio er!ito r An to· 
nio Dour•ado . 1·nt\ dos .H ârtY-
1·es dÍi Liberdada n. º 19-
Poa·to. 



O POVO ESPOZRNDENRE 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

lUN ilV ERSAJL 
(1 r.Ll.iS'l'HA DO) 

por 
.Joaquim Go n«: ah'<l'li! 1•preirn .Junior (O•cnr .Ney) 

( PHOFESSOll E JOlrnALISTA) 
Er a ba~tante se nsivelenlre 11ôs a fa lta de 0111 Diccionnrio Encyclo1te­

dico Uniwcrsnl . Os con hecimentos humanos são tãu va stu s fJU e não lia memo­
l'ia humana capaz de os ene..:rrar . fl ecor rer ás di!Teren tes ob1a~ exi stentes , sot1re ca­
da uma das sc1enrias a fJ11 e se pr~c i s a recorrer . era di s p P nrlio~o e impossivel . Por 
isso este GR AN DE OICLIONAIUO ENCYCLUPEUICO UNJVEllSAL ILLUSTllA­
DO vem rnmprir uma imp ortante mi ssão. Como DrCCIONARIO de língua portu­
jlucza é o mais completo , 1u·osodico e 01·1bo:;1·a1tlllco. Encerra as sPguin­
tes ma teri as : « Bi ng rn ph ia, Bitili og raphia = Estati sti ca-- Juri sprudencia-Philow­
phia-Philologia-Hi s1oria, GtJographia, Myth olog ia, Lingui stica-Uel las /\ rLes­
Costumes atravez rios Seculus-Sc; eucia s mathamaticas, physicas, naturaes, mo­
rnos, politicas- Scicnci as appli cadas-Inv enções e o .. scobertas-Spons: Cydis· 
mo, Equitação, Nat ação, etc- cc Vida pra1ica:» Ecouomica, domestica, co:; inl1a, 
receitas, etc .-(c Movimento Social :>i Ques tõ ~ s políti cas e sociaes : C'oll ectivismu, 
Anarcliia, c ~ pitali s mo, Pauperi smn, Internacionalismo, Feminismo, Anti- sr-, mi1i s­
mo, etc. : os pH:irlos politicos nos differentes paizes. (e Ques tões economicas, ": 
Livre· camhio. Protecci oni smo, Bi-metalii smo, etc .-nLegislaçào-QuestÕP.S reli­
gi osas•i: As Religiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo. erc. = «Ty· 
pos e porsona 11e ns li1terarios de to.Jo s os paizes.-((Medicina : >J Allopa1l1ica, Hu­
moopathira, Tratamento oeli aga, sys tema de Kneipp e Formular io-m erltco. 

O GH .\NOE UICCIONARIO ENCYCl.OPEOICO UNIVEBSAL ILLUSTRADO, 
é distr ibuido aos fascícu los semanaes de '100 réis, pago> no acto da entrega . Caua 
fa scículo con sta de rn pa ginas, explendido papul formato granrle, a 3 cu lumnas, 
bom typo, m11 is de 6:000 ma gnificas gravuras inir. realiadas no texto: ma11pas geo­
graphicos, typos rle raças, vistas de cidades, plantas, monumentos. etc., etc. · 

Esta m;i gnilica obra é uíí1 th esouro inestimavel e digna de ser adquiriria por 
todos, trndo direito a ser considerada a primeira obra encyclopedica po1 tu~ueza. 

A distr ib ui ção do f .• fascículo já com eçou e segue regularmente todas as se­
mana s. 

Poclem os garan1ir aos nossos assig0an1es toda a regularidade e que não har'le­
ceio de fic ar a obra incompleta, puis esta Empreia considera-se eom forças para 
a publ ic.11'. , 

E llPHEZA EIHTORA.-H. do At•8enal, 1~. 3. 0 E.-Lil!lltoa, -___________ ,,________________ _ __ ,, _____________ _ 
A MODA ILLUSTRADA 
~Wfl!MT M 4 .. 

80 RÉ IS Directora : 100 DÉ!8 

No nc'º t1n euca·e~n A.LICE DE l(THAYDE No neto da euu·e&'a --------
.JOH.NAL DAS FAHILIAS Public1u_i1"io l!ICIDOllRI ---- -

Por contra cto feito em Paris, sairá todas as asegundas-feiras>J a lloda li· 
Iu11trado contendo em magnificas gravuras a preto a coloridH, todas as novi· 
d&des em chapéus , toil ettes, bordados, pi,autasias e coufecções, tanto para senho­
ras como pa ra crean çes, ccMuldes cortados•>, tamanho natural. Alt ernadamente 
A. Bod a Jllu1H1·nda distribuirá moldes tra ç~ dos e folha ele bordados tle lo­
do os fei tio ~ , acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Hevista 
da moda•i, onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai s im­
portantes qne se derem durante aquelle espaço dtl tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. <cCorrespoodeuciaii: Secção desiinarla a responcler a todas as 
pessoa> que se dirijam á Uoda lllul!llrada sobre assumptos de interess11 a­
prop riado . .\1ethodo de côrte•i: Maneira de tirnr medidas , co1 tar e fazer vestidos, 
(c Flores artificia es>J: Methodo que eosina a fazei-as de todas as qualidades . (<Arti­
gos div • rsos,,, sobr e assumptos de interesse femenino . « Hygiene>J das creanças, 
dns ca sados, da habitação, etc. ccReceitasi) necessarias a todas as familias, etc .. 
etc . cc Seg redos do toucadori) , (c Cosiaha de Kneipp>i , uma receita por semana, cc Se­
cretario das [amilias >i: Modelo de canas . (cDoces >J: Receitas desconhecidas e espe­
rimentarlas. «A sci encia em familia •i : Curiosas experr encias de physica e lie chi­
mi ca , acompanhadas de gravuras illucidativas, fac nis de 1ealisar em casa, propria~ 
para creanças, assim cou10 uma diversidade de ccJugos infontis>J, ccA secção lille· 
raria constarà de romauccs, contos, hi storias, po esias, pensam entos, proverbios, 
c!rnr:ld.i s e enyg mas. A lloda 111us1rnt1n fica sendo u melhor e o mais bas 
rato jorarl de modas que se pulilica em Pa1i s na l1n gua portugueza, e pela cl are­
za utilidade e variedade dos seus artigos torna-se 

' . 
INDISPENSAVEL EH TODAS i\8 CASAS 

A llodn 111u1111t•nda pnblicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em graade formato, 1:800 gravnr~ s em preto e coloridas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados cum bor­
dados e será remettida f1 anca de porte. 

13RINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada 1rim e.•tre, um numero com 
8 paginas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

1. 1 edição Coodlçõ~8 da a11st~un111rn 2.1 edição 

ANN0.-52 numero~ com LSOO gra-1 ANNO.- 52 numeros com 1:800 
varas em preto e coloridas. 52 mold es gravuras em preto e coloridas, 62 mol­
cortados, tamanho natural, 52 folha s rle · des cortados, tamaulio natural, (1~000. 
moldes traçarias ou de bordados, 5;$000 . 

SEMESTBE.-26 numeras cum !:190 
gravuras em preto e colorida, 26 mol­
des cortados, tamanho natural . 26 mol­
des tra ça rios ou borrlados, 2~500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto, e colomlas. 26 mol­
des cortados em tamarr110 natural,2$'100. 

TRIM ESTRE.-f3 numeros com 450 TRL\1ESTRE.-13 numeros eom 450 
gravuras em preto e coloridas. 13 mol· gravuras em preto e col11 ridas , ·13 mol­
des cortados, tamanho natural, 13 folhas ! des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. 1$'100. 

LISDO .~, PORTO E COIUDR.~ 

Um nomero contendo 30 gravuràs j Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta- em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da entrega 100 rel111 No aeto dn entrega 80 reh1 

Antiga. casa Bertrand = JOSE ~ASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

llllA !\I ••••••• ( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
r. ONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: 

tlJ 

No principio de cada mrz será publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 
em bom papel, capa apropriada, tenilo no llm uma secção especial destinada á 
correspondencia dos peq ueninos assignantes, 

Pngamento da assignatura ad ea n1arln, por .3 mezes. 
Preço de cada trim estre: 170 r.s. Num ero avulso 60 rs. 
Ass igna-se unicamente em Set1Jbal. Os pedidos de assil;!naturas como toda a 

corr espnndencia _develiio ser di1igidas a Anna de Castro Ooorio, rua Nova da Con­
ceiçfo . Se1ubal. 

Cad l numero formar á um livrinho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assignautes serão distribuídas, 
no fim de ca li a se ri e de ~e i s nnmeros, as capas, de luxo, conjunctamente com o 
fronte~pi ciu e índice ~o s elP&antes volum es inlio s~que formarão a nossa biblioth.eca. 

-~ ~ fim do anuo d1str11Juir-se-ha um premio, que será o testemunho da mrnha 
grat1dao. 

1 LA ULTIMA MODA 
Sem1tnnrlo de modn11 para 

li!e>HllOrlt8 

EDIÇÃO EM flESPANHOL 
'Publica-se todos os domingos e con· 

tém numerosos mnrl ellos de ultima no­
virlade em trajos. r.hapeu•, arlornos, pen· 
r 11ado~. etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco do~ ria sua cla sse qne se pn-
1.ilica em Hespanha e mais baralo. 

P1 eço da assignatura em Portngal: 
A nno.. . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis meles " . . . • • • . . . f.~700 J) 

• Tres m117.es. . . • . . • • . . 865 )) 
Numero avulso....... 65 "» 

Todos os pedi1fos rle as~i ll n ~ tnra nevem 
ser feilos ao ~r. Manoel Franci~co Mi­
dõe>-Bna da Padaria n.º 32, LISBOA. 

Na reri acção do cc Povo EspGzenrlPn• 
se•i mostram-se os n.º da ccUlllma .Mo­
da». a quem desej'assignar. 

----------
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PADARli\ E UEllCEA.RIA. 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnn cisco 'los é Jrrrtirn 

22s RUA DA tr;REJA, 23 (1) 

--o--
E111peclalldade111 rujo fabrico são 

tini<:a e exclnsivamente d'esta casa: 

Biscouto, ~yst e ma, de Vallongo 100 rs. 
Bola cha fina rl e agua e sal 80 >) 

Bi scontõ '.•Boião de Ca~acu t 20 » 
Dito ccpalito~ d" araruta» 120 >J 
Oito de chocolnte tllO J) 

Bolachi11ha doce f.20 >) 

E!!llPECIA.LIDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, 'SÓ o vende 
em Espozende .a ((Padaria Luso Brazilei­
ra>) de 

Francl111co .Jo11é Ferreira 
HU~ D,~ EGl&E.JA 

Experimentar para avaliar • 

Francisco José Ferreira, estabe· 
lecido com mercearia, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ·ha­
biliLado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avaote 
qualquer encommeoda qne lhe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contiouar a merecer a 
confiança doi seus amigos •. · 

' PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 nrnppas expressai:nente gravarl ns e impressos n rôre s , f60 pa· 
~mas de texto de duas columnas e perto dll 300 gravnra s rerre,entando vi stas 
das principaes cidades e monum entos do mundo, paizage ns, retratos d'homens 
celebres, fi guras diagrammas, etc. 

.A. p1·lna e ir·n 1u1blicação que n 'el!!le ~en1>1·0 se faz no pnlz 
Obra rl edic;1da á Sociejade de Geographia de Li slioa em commemo ração do 

4.• centenario da lndia. 
ORDEJI DA .. un1·,1cAÇ -o 

O Munrlo-Eur?pa-l'ortu~al ph ys ico-Portu !!a l politi ro= r.nlonias portu gue­
zas (Açores, :\1adeira)-Colonrn s portugoezas (Guiné, Calio Vrrcl 11 , S. Thomé e 
Principe. Ajndá)-Colonias portugu•ms (Anw>la, Moçambique)-Cnlonias pnrtu­
gue~as (lnd1a portugueza, Macau . Timor)-Mespanha- França-Suissa-ltalia­
Pernn sula dos Balkans-Grticia-llhas B1 i1anicas-Holla11da, Belgica-Allemanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Noruega- -flu ssia-Asia occid ~ nt;il-lnrlia-China, 
Japiio-Arcl1ipelago asiatico-Africa-Afrir.a (1.• pane)-Afri ca ( ~ . · parte)- Afrrca 
(3.• parte) -America do Norte-Canadá-Emdos Unidos-M.ixico-America CP.O• 
trai, Anti lhas-Americ_a do Sul- America do Sul (I.' parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceanra-llegiões polarns. 

Condiçõe11 dn Rl!ll!ligunturn: 
Todos os mezes será di srribuido um fascic1Jlo con1endo uma caria oenaraphi­

ca cu1d'adosamen1e gravada e impressa a côrcs , uma folha de quatro pa id'nas de 
texto de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço 11e 150 reis pagl:l s 
no acto da entre11a. 

Todo o assignante qne tom e a reqponsabilida1le de 3 ou mais a s~ion~turas te­
rá direito a 20 pur cenro de abatim ento e de 10 as s i ~ uatura s em d oa~te a 20 por 
CPuto e um exemplar 1.iratis. N'estas coud1 ções acceitam-se correspondentes em 
todas as terras lias proviucias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas ad eantadamente na razão de 2 
ou mais fa scículos, sencio o portd franco. 

Toda a corre~pon1 encia e pediJ os ci'a s~ i g natora devem ser rliri gidos á Em-
1u·eza Edito1·a do Allt\8 de Gee;-.. apllla Uni"ersnl - HUA DA BOA 
VISTA, G2, t.• Esq.-USBOA. 

~RIYILEGIO BICLUSIYG 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlce appreYado, lesalmence aueCerh1•do pelo e•a•elll• 

de ••ude pulule• de Portus•I e ln11pecCoria Geral 
de DJ11l-e> da lJar&e do ato de ~anelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dia­
tinctos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitea, tartlo agudas como chronicas, defluxo, t01· 
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica. dor do peito. escarro• 

,,...., de sangue, 11 contra todas as irritações nervosas. · 
~ 
._. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
nções dos principaes medic05 de Lisboa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

e da'O!"&rla•, 
prlnclpae• 
PREÇO 2<10 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o 
etreito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias­
trucções. 

Snbonefc• de r;lycerlna mnrca · ((CaB•el•>i muUo 
5rande111 da melhor qualidade e nmnclam a pene. 

..P4'e~o too rei• aduzia (3) 


